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102 A ILLUSTRAÇÁO

CHRONICA
EDUARDO COELHO

DA 

IMPRENSA portugueza acaba de
desapparecer uma dns mais curiosas
figuras, e das mais dignas d'um largo
estudo, por constituir um documento

typico da nossa sociedade, e especialmente da
nossa geração.

Num paiz onde, nem o jornal, nem o livro,
ainda puderam dar a independência a um ió
homem, — Eduardo Coelho chega, c pelo seu
trabalho, pela sua preserverança, e por uma
philosophia natural, mysteriosa e intima, que
se náo aprende nos livros do Padre Antônio
Vieira, nem tão pouco de Schopenauer, philo-
sophia que nasceu e morreu com o indivíduo,
e que lhe deu todos os meios de conhecer o pu-
blico que tinha de servir e com quem tinha
de lidar... Eduardo Coelho chega, e funda em
plena Lisboa uma empeza jornalística, tão
florescente como as que ha em Paris e Lon-
dres. K adquire por meio do jornal a io
reis uma tal fortuna, quc essa coisa desa-
creditadissima — o jornal!... — c xpedienle dc
aventureiros ou de políticos (que tudo vem a
dar na mesma; nas sua. máos passa a ser aos
olhos do burguez um negocio lão se'rio, como
os negócios quc sc realisam dia a dia na rua
dos Capellistas ou na rua dos Bacalhociros!...

Gomo <í que Eduardo Coelho, que no começo
do seu jornal nem tinha sequer o prestigio d'um
nome litterario quc o impoz.sse ao publico, —
soube assim conquisiar a multidão lisbonense,
e fazer com que o Diário se tornasse indispen-
savel por toda a parte?...

A resposta c embaraçosa e difficil; e parece-
me que todos quantos conheceram de perto
Eduardo Coelho,cconhecem o actual meio lis-
bocia, devem procurar explicar uma parte do
problema com ioda a imparcialidade. Só assim
sc poderá lazer o elogio do fundador du Diário
de Noticias ; — c sò assim sc poderá lazer uma
idéia exacta do que c Lisboa e a imprensa por*
tugueza... '

A primeira causa do suecesso do Diário quer-
me parecer que é devida ao facto rarissimo em
Portugal, do seu redactor e fundador náo per-
tencer, nem nunca ter pertencido, a nenhum
grupo politico. E assim como a origem da for-
tuna do Diário provém da sua independência;
assim a causa de tanto jornal no nosso paiz
arrastar uma existência pellntrona e pobretona,
provém justamente da necessidade em que se
acham os jornaes de somente dizerem o que o seu
partido quer que se diga...

Os redaclores dos jornaes políticos náo que-
rem crerem semelhante facto, eattribuetna faliu
dc compradores á falta dc publico illustrado.
É um perfeito.erro,..

O publico não compra os jornaes políticos,
isto é, os jornaes de partido, a náo ser n'um
momento de escândalo, para ver até onde chega
o excesso de linguagem e a falta de compostura
daquelles que teem a pretensão de occupar as
mais elevadas posições sociaes.,. Nos períodos
normaes, os jornaes políticos náo se vendem,
porque o publico não compra um jornal que sa-
be de anie-müo que náo é sincero em nenhuma
das suas apreciações. Elogio ou censura, tudo se
faz na imprensa politica com um exaggeroimper-
doavel; e o publico que a linal tem tanto espi-
rito como o sr. de Voltaire, o publico rasga eno-
jado o jornal que assim lhe mentel

Que lhe importa que F... seja um brilhante
estylista, que X... seja Um humorista notável?...
O essencial é saber se sáo sinceros, se o que di-
zem é a expressão exacta do que as suas con-

ciências sentem... Náoél Pois váo para caso do
diabo o brilhante estylista, e mais o humorista
notável!...

De modo que o Diário de Noticias, no nosso
meio de gazetas desaforadas e mentirosas, ape-
sor d'algumas d'ellas serem escriptos com muito
talento, — foi creando a sua reputação de jor-
nalincolor, afastado da politica partidária, pro-
curando apenas informar conscienciosamente,
e ser —Jcomo lá se diz— o espelho da Verdade.

O publico approximou-se, mordeu, saboreou
— e ficou preso. Nas columnas d'aqu_lle D lil-
rio nunca se chamou ladrão a nenhum ministro,
nem gaiato a nenhum deputado. O publico co-
meçou a chamar ao Diário — « um jornal se-
rio, » A sua opinião começou a ter « um certo
pezo. » Nos seus artigos de fundo raro era o dia
em que Eduardo Coelho náo fatiasse com vene-
ração e respeito dessas coisas vagas, mas que
soam tão bem ao ouvido das multidões, como
sáo a Justiça, a Liberdade, a Civilisação, a Hu-
manidade, o Progresso, A sua prosa tinha i .fie-
xos democrático?, diurna democracia modesta e
respeitosa que agradava ao publico, sem oííen-
der ou desgostar o Monarcha - - antes pelo con-
trarío!... Na mesma columna em que dizia a
côr dos paramentos da egreja no dia de cada
Santo, e emqucannunciavaa que horasestava o
Senhor exposto no convento das Salesias, ca quc
horas havia novena na Conceição Velha, —
liduardo Coelho .aliava com veneração dc KW-
sée Reclus, ou de qualquer oulro dcmolidor
famoso.

K foi assim, sem nunca ninguém saber posi-
tivamenic o que o Diário applaudiríacom mais
enthusiasmo; sc um governo cesarisu, sc um
governo clerical, se um governo republicano, sc
um governo communista; sem nunca ninguém
saber sc era regenerador, ou se era progressista,
ou sc era republicano; sem nunca ninguém sa-
ber se preferia a religião catholica-apostolica*
nimana, ou o buddhisníu.ou oatheismo; — foi
assim que o Diário chegou enlre nós ao grau dc
prosperidade em que hoje o vemos.

lista prosperidade tem-lhe valido muita inve-
ja lisboeta. Náo admira. Quando em Lisboa
muilo mancebo se revolta com a injustiça da
snric que faz à\\m bacharel com padrinhos um
amannuense do Terreiro do Paço, — o que será
a inveja contra um jornal pelo qual jú houve
quem offe.ecessc 5oo contos dc reis?!. .

lim Kduardo Coelho havia tambem um opti-
mista, quc era quasi uma continuação do doulor
Pangloss de Voltaire, — aparte a differença das
épocas, e o exaggero de certos d.ialhcs que o
auetor de Candtde traçou como sé fora um cari-
calurista.

Nos seus artigos sentia-se quc elle considerava
este muiido como o meilleur des mondes possi-
___; c dir-se-ia que em toda a sua vida só ha-
via encontrado as almas mais bem formadas, os
corações mais ternos, e os homens mais perfei-
tos, allendendo a quc durante vinte e cinco
annos nunca o Diário de Noticias escreveu o
nome d'um indivíduo, por mais illuslre ou obs-
curo qúe eíle fosse,sem lhe chamar previamente— « nosso amigo.»

E náo só todos os moradores de Lisboa, e
muilos de Portugal, ilhas e províncias ultrama-
rinas eram «amigos » do Diário de Noticias, —
mas até todos esses « amigos » eram por qual-
quer titulo, ou illustres, õii notáveis, ou dis-
tinetos.

Não estará tambem n'isto'um|i bôa parte do
suecesso do Diário'}... Nunca teve um inimigo,
porque nunca publicou.uma critica, quanto
mais uma censura. Nunca disse que üma coisa .
era má; nunca chamou a um imbecil um im-
becil; a um medíocre um medíocre. Os bons
como os maus poetas eram p^ra elle todos illus-
tres; os bons como os maus oradores eram
todos notáveis; òs bons como os maus prosa-
dores eram todos distinetos.

Uma só vez o Diário disse mal, censurou c
atacou, — mas Isso trazia a marca de Ramalho
Ortjgáol Foi por oceasião do centenário de
Camões. A politlca quiz perturbar a festa dos
escriptores, dos artistas e do povo. A opinião
publica — a verdadeira opinião publica I —
n'um arranco de bello patriotismo desopprovou
altaments _ attitude do governo; ern preciso
lavrar um protesto enérgico; e Eduardo Coelho
soube n'esse momento pôr de parte o seu opti-
mismo, as mil e uma conveniências do Diário
as suas tradições e o seu programma, para Ra-
malho Ortigão escrever o que julgasse justo,
contra a politica que queria falsear a idéia
exclusivamente patriótica do centenário.

É este, quanto a mim, um dos traços mais
bellos do caracter ,e do patriotismo do jorna-
lista cuja morte nós todos sentimos profunda-
menie...

Mas passada a trovoada, o Diário de novo
voltou ao seu viver pacato de todos os dias,
contente de tudo e contente com todos, cha-
mando a todos « nossos amigos », achando to-
dos distinetos, ou notáveis, ou illuslres, _man-
nuenses ou poetas, artistas ou photographos,
homens de estudo ou simples curiosos; e tudo
isto com uma tal bonhomia, com uma tal sim-
plicidade, que ninguém ousava revoltar-se
quando o Diário de Noticias chamava ao sr.
Carlos Pinto d'Almeida _ o nosso notável ro-
mancista » c a Camillo Castello Branco « o
nosso dislineto prosador 1... »

E assim se fez o Diário de Noticias — pelo
processo opposto ao Figaro de Beaumarchais.
Ktnquanto este ri, com medo de ter de chorar
dos homens e das coisas d^ste mundo, — o
Diário acha que tudo é excellente... K se ás ve-
zes o escândalo é de tal ordem, que é impossi-
vel deixar de o relatar, o Diário jiimais censura:
— o Diário apenas aconselhai...

Eis como o Diário se fez, graças ao fino opti-
mismo de Eduardo Coelho, que fòi o jornalista
quc melhor soube aproveitar da sua geração e
da sua terra. Eduardo Coelho percebeu que um
jornal em Lisboa, para se vender, precisa pas-
sar a mão pelo hombro a toda a gente. E dizer
de cada fulano em'particular: — «O nosso
amigo José Joaquim, illustre continuo do mi-
nisterio do reino, apesar de nunca ter frequen-
tado nenhuma academia de bellas-artes, acaba
de executar uma notável paizagem em cortiça,
representando o mscer do sol em Almada, qucc uma verdadeira obra-prima que faz muita
honra ao nome portuguez. Aviso aos amado-
res. »

Com a morte de Eduardo Coelho perde a
imprensa portugueza um dos raros jornalistas
de profissão que essa imprensa possuía. Com a
sua morte perdemos nós todosqueo conhecemos
de perto um excellente camarada, sempre
prompto a collaborar em tudo quanto concur-
resse para o bom nome do seu paiz, sempre
prompto a abrir a sua bolsa em qualquer ocea-
siáo em que fosse preciso um sacrifício moneta-
rio para bem da nossa classe.

Quanto não trabalhou e quanto náo gastou,
para que em 188o se organisasse uma Associação.
dos jornalis tos portuguezes?... Infelizmente
que os sacrifícios que entáo fez Eduardo Coelho
de íwda serviram para a nossa corporação, —
attendehdo a qué os-verdadeirosjornalistas tive
ram de sahir, para dar lugar á onda immensa
dos furrieis e outros amanuenses das lettras,
com as asneiras,dos quaes morreu a Associação,
que podia hoje ser. uma força e — quem sabe 1

;— um elemento de acelo na imprensa portu-
gue. a.

Sinto, como jornalista, que essa Associação
já hoje não exista. Aliás pediria para que na
sala das suas sessões se mandasse collocar o
busto de Eduardo Coelho. '-...¦¦

MARIANO PINA.
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E A EXPOSIÇÃO DE PARIS

CHAMAMOS 

a attenção dos nossos

leitores para uma grande gra-

vura que vamos publicar no pro-

ximo numero da Ii.lustraçÃo, gravura que

occupa quatro paginando nossojornal, n onde

se vêem representados todos os pavilhões que

formam, na explanada dos Inválidos, a

EXPOSIÇÃO DAS COLONIAS FRANCEZAS

Esta parta da Exposição de Paris e sem

duvida uma das mais brilhantes e das mats

monumentaes, pelo pittoresco e caracter das

construcçÕes, c pelas riquezas ali amontoa-

das.

A nossa gravura rspresenta em Iodos os

seus detalhes, uma par uma, as mais curió-

sas construcçôes, — e assim todo o publico

que lè a Ii.lustraçÃo fará uma intuíra idéia

das maravilhas contidas na vasta esplanada

dos Inválidos.

Apesar das enormes despejas que fademos

com este « clichê » — tão importante como o

que publicamos ultimamente representando

uma Vista geral da Exposição — não

alteramos o preço dos nossos números, que

continua sendo sempre, o mesmo, tanto em

Portugal, como tio Brasil.

Parece-nos que pelo numero e pela quali-
dade das gravuras até hoje publicadas naspa-

ginas da Illustraçao, podemos affirmar sem

receio de sermos desmentidos,que a Illustrv-

cão é o único jornal que põe o publico por tu-

gue\ e brasileiro ao corrente de tudo quanto

se passa com a famosa

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS

PANTHE1STA

Quando resurge o sot na curva do oriente

iriando de lu{ o revoltoso mar,

e assisto ao violento e forte despertar

da grande Nature\a apathica e dormente,

uma grande alegria esta minh'alma sente

e preciso de.rir, e preciso d'amar,

qtte a vida é para mim um campo florescente
onde revive a flore onde scintilla o luar.

E a Natureza assim, sahindo do torpor,

do somno que lhe deu mais alma e mais vigor

hilariànte de lu\, rubra d'alaeridade,

como que vem cantando, alegre é extasiada,

as esttophes do Bem e os hymnos da. Alvorada

no indomito clarim febril da Mocidade.

Coimbra.
Alberto d!Olivkira.

S3

AS NOSSAS GRAVURAS

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. — NAS PROXIMI-

DADES DO CAMPO DE MARTE.

ABRIMOS 

hoje a nossa pagina de gravu-
rss com a vista das margens do Sena nas

proximidades do Campo de Marte. É um
trecho magnífico da groride vida pari-

siense no momento actual. ^
Porque em Paris não se falia nem se discute

outra coisa que não seja a Exposição Universal, e
tal movimento de curiosidade despertou no publico
que toda a cidade com os seus milhares e milhares
de visitantes tem desfillado pouco a pouco em di-
recção ao Campo de Marte, aproveitando-se de
todos os meios de locomoção, carros, omnibus,

jramvays, tapissièresy vapores de quatro compa-
nhias differentes que.fazem a carreira no Sena, os
comboios qiie partem de 10 em 10 minutos da

gare de Sáo Lazaro, emfim uma verdadeira pere-
grinação 1

O Sena aos domingos apresenta um espectaculo
delicioso, verdadeiramente encantador 1 Os novos
vapores, dos Magafins do Lotivre, todos doirados
são os mais procurados e oj que teem maior con-
currencia. Na nossa gravura vc-se um d'estes vapo-
rei proximo da margem onde o esperam impacién-
tes centenares de passageiros, sedentos d'ir gozar
a vista das maravilhas da Exposição.

Emvolta do Campo de Marte a animação cresce
de dia para dia, Na' primeira semana a media dia-
ria era de 40:000 entradas, mas agorà já'se elevou
essa mesma media á respeitável somma de 70:000.
E isso sem contar os milhares e milhares de visitan-
tes das festas de noite, quando os jardins mara-
vilhosos do Campo de Marte se illuminam a luz
elecirica e a torre apparece como abrazada em
fogos de bengalla, emquanto em baixo ao longo da
fonte monumental, do centro dos lagos os repuxos
e jactos d'agoa surgem como por encanto pintam-
lados de mil cores, desde a côr d'.oiro pallido até
ao azul côr de ceo meridional.

Na verdade a Exposição de 1889 é um dos maio-
res successos do nosso século, — e por isso os

nossos leitores se apressam, na febre dá curiosi-
dade, em direc^áo do sud-express que os devem
conduzir da estação do Caes dos Soldados ou de
Campanha, d gare d'Orléam, em Paris. ^ 

¦

Que venham ! Aqui terão muito que ver, adtni-
rar e estuJar...

NA TORRE EIFFEL. - OS ASCENSORES. 
"

Apresentamos hoje aos nossos leitores uma cu-

riosa gravura dos ascensores 
'da torre Éilí' 1, entre

as mil engrenagens de ferro que são como. uma

renda transparente, vista a distancia, n'um dos re-

cantos de Paris.
Ha tres semanas que foram inauguradas as'ascen-

sóesi e o numero dos 
"asçensionistas 

cresce cónsi-
deraíelmente de dia para dia. Mais de 3:5oo visi-
tantes por dial Muitas pessoas ficam s5 na 1." pia-
taforma e receiam subir até a a.ü — que é onde se
desfruetá um lindíssimo panorama da cidade em

duas e tres jegoas á volta.
O accesso da torre não é feito só pelos ascensores

— quem os reciar, pode aproveitar-se entretanto das
largas escadarias em caracol que solpeoTaté ás duas

plataformas da torre.
Os ascensores são de diversos syStemas; do chão

até áo primeiro ainda há pelo menos os seguintes :

dois do systema Roux,, Cómbálúzier e Lepape, e

dois do systema Òtis. Estès dois últimos é que con-
tihuam á viagem até á segunda, plataforma. /

O ascensor Oris é ura systema americano com um

pistáp hydraulico addicciónarido urça moufletomo

nos güindastes hydraulicos Àrmstròng, bastante co-

nhecidos em França. ^
Collocoü-se debaixo dà cabine um freio de .segu-

rançai qúé fuiicciona automaticamente em cazo de
desastre 

'òu"~íiiesmo d*allongatti"ento anormal d'üm
dosicabos . As cabinés d'estes ascensores não podem
conter mais de 5o pessoas,mas a süâ rãpidez ascen-
sional é duas vezes superior á dos ascensores Roux.

O ascensor do systema Edoux é que deve tran,- .

portar os visitantes da segunda plataforma ao cimo
da torre. Este ascensor é igual ao que está funccio-

nando no Trocadero ha bastantes annos. É muni-
do d'um pistão vertical prolongador c profurante, e
a cabine pode conter lk> pessoas, pelo menos. A du-
ração da ascensão, com uma rapidez de 5o centi-
metros por segundo deve ser de 4 minutos, desde a
segunda platuforma até ao cimo da torre.

Estes diversos ascensores podem transportar por
hora duas mil tresentas e cincoenta pessoas ao pri-
meiro taboleiro, e mesmo ao segundo, c setecentas
e cincoenta ao terceiro. D'esta forma, podem esta-
cionar na torre 5.000 pessoas por cada hora. Hão-
de convir que chega a ser mais que extraordina-
rio!

Até onde pode chegar o engenho do homem,
n'este grande século d'arte e de sciencia que esta-
mos attravessando, um dos mais bellos da huma-
nidadel

BARBEY D'AUREV1LLV.

A Illustraçao offerece hoje ao publico amante
das lettras e sobretudo apreciador dos raros bons
espíritos românticos da geração de i83o, — ore-
trato d'um escriptor francez, morto ha perto d'um
mcz e que. foi considerado sewpre como um dos

primeiros homens de lettras do nosso tempo, um
vulto lilterario capaz de secollocar no lado de La-
martíne, de Dumas, de Girardin, de Georges Sand,
de Quinet e de tantos outros grandes prosadores
que encheram a França de alto renome, desde
i83o até á epocha da terceira Republica.

Barbey d'Aurevilly era considerado sobretudo
, pelos novos, como o condestavel das tettras fran-
cefas.

Tinha oitenta e dois annos — o respeitável velho,
estimado e quasi idolatrado ppr todos os verda-
deiros artistas de coração e de raça-da geração ac-
tual. Os poetas decadentes consideravam o illustre
morto, como um mestre. Vejam se as paginas que
Joris Karl Huyámans — escreveu no A Rebours
sobre a obra e a maneira de Barbey d'Aurevilly. A
opinião de Huysmans regula o modo de ver de to-
dos os escriptores novos.

Barbey d'Aurevilly nasceu não sabemos em que
terra do departamento da Mancha, cm 1807. Fez a
sua estreia litteraria cm . Depois, desde essa
data de'i83o até iS51 ninguém soube onde elle viveu,
nem elle mesmo o contou, durante vivo, a pessoa a
alguma. I)./. se que fôra raptado por uma dama da
velha aristocracia austríaca e que essa dama o

guardara durante todo esse tempo n'um castello
na Bohemia.
. Esse periodo da vida do grande escriptor c um

'verdadeiro conto de ladas, um capitulo inédito das
Mil e umas noites.

Sobre este cazo bordaram-se muitas historietas

qual d'ellas a mais extraordinaria, todas envoltas
no mysterioso — o que dava um certo prazer a
Barbey.

Como critico poucos se guiavam por Barbey
d'Aurevilly porque a sua parcialidade era de tal
ordem violenta que provocava a cólera mesmo nos
escriptores com um nome feito e que pouco se im-

portam com o elogio ou censura.
Deixou-nos, no entanto, soberbos livros de prosa,

romances d'um estylo colorido- e deslumbrante,
repousando quasi toei os em paradoxos. Destacamos:

L'Amottr impossible, la Bague d'Annibal,Vne vieille
maítresse, 1'Ensorcelée, le Freire mariá (condem-
nado pela Egreja), le Chevalier des Touches, les

Diàboliques, DuDandysme et de G. Brummel, Hts-

toires sans nom,ks ProphSies du passé, etc., etc.
. Barbey d'Aurevilly era descendente d'ántiga no-

breza dà França, mas viveu'.sempre com.poucos

meios. Todo o dinheiro que apurava era para a sua

toilelte. Ainda hoje, em pleno a,nno de graça de

iSSçh sahia á rua vestido á moda rigorosa de i83o,

com unia casaca de yelludo azúl, apertada na cin-

tura, çabéllos em anneis até ao pescoço, calção e

meia de.seda. i „¦
Mesmo até aos últimos dias dá vida pintou sem-

pre 05 çabéllos e o bigode.
Em casa, este: Antony da decadencià vestia uma

opa de seda escarlate e trazia na cabeça O pschenl, .
a çorôa dos deuses egypcios.'Escrevia sempre com

tintas dé diversas tôres,-eòs se.us mant-scriptos e;àm

semelhantes ás obras dá Èdáde Media.

, Considerou,sempre a modéstia como a hypocrisia
do orgulho. Üm. dia qüe o surprehendéram^ á ja-
n^lla em roupas brancas, respondeu a alguém que
lhe perguntava a—causa de-tal ;loucura : —• -'< Meu

caro snr. aprendo o meu mister de estatua I. » D'ou-
- ira vez ouvindo .dizer a um jovem litterato que só

havia em França dois homens de genío, Bàrbsy
• perguntou logo : — .« Qual é o outro ? »
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Era um conversador delicioso. Estava quasi sem-
pre rodeado de François Copée e de Pnulo Bour-
Rct. A sua morte foi immensnmcnte sentida cm to-
dos os grupos litterario».

ASPECTO IVAI.GUMAS RUAS DE PARIS
NO DIA DA AlilORTURA DA EXPOSIÇÃO

Parece-nos escusado fa/er uma descripção espe-
ciai üas gravuras que publicamos com a inscripçao
que serve de tifilo a estas linhas,

Fatiamos largamente no passado numero da II-
lijsthação dns extraordinárias decorações de Pa-
ris no dia <3 de maio, e sohre este ponto insistiu es-
pecialmente na sua chronica o nosso director Ma-
riano Pina.

(.) nosso desenhador, com os seus curiosos cro-
quis náo vem mais do que confirmar as palavras do
nosso chronista, quando elle descrevia o curioso e
sympathico aspecto de Paris, para solomnisar a
abertura da grandiosa exposição e receber digna-
mente os exlrangeiros que acabavam de chegar lis
margens do Sena,

Chamamos pois a attenção dos que nos lêem para
o passado numero da Ii.i.usthaçÃo, para assim me-
lhor comprehcnderem o valordos nossos desenhos.

SALON DE PARIS. i SOLIDÃO»

Ofíerecemos hoje uma outra reproducção d'uma
das mais interessantes telas do Salon d'este anno,
e cuja execução sobre a madeira nós confiamos ao
nosso distintíssimo gravador Dochy, -- o mesmo
que nos tem executado tantos e tão bellos retratos
dc personagens da actualidade.

Do quadro escusado é fallar. Não tem por as-
sumpto, nem um ponto de historia, nem uma ane-
doctaque precise ser contada, como hoie é táovul-
gar em quadros <le gênero. Uma delicada paiza-
gem; uma figura adorável de mulher, figuraimpre-
gnada d'uma doce e vaga melancolia; c um lindo
cão que a mulher acaricia meigamente; — eis todo
o quadro. E mais não é preciso para que seja en-
cantador...

N'um dos próximos números da Íi.i.ustraçÃo es-
peramos publicar reproducções das obras que os
nossos compatriotas exposcram este anno no Salon,
dando desenhos originaes dos auetores, como te-
mos feito nos annos anteriores.

Devemos dizer para honra e orgulho nosso que
os artistas portuguezes se fizeram este anno repre-
sentar muito notavelmente no Salon, Ha ali obras
de Salgado, o notável pensionista de pintura histo-
rica da Academia de Lisboa que ha um anno se
acha em Paris; de Souza Pinto; dos esculptores
portuguezes Teixeira Lopes e Thomaz Costa; de
Brito, Mello,cie.

D'alguns d'elles esperamos em breve croquis dos
trabalhos que expõem, e immediatamente os mos-
traremos ao publico, para que este se convença de
que ha artistas portuguezes,—apesar dosr. Vis-
conde de Melicio ter a habilidade de prowr no
Campo de Marte que Portugal n'estes últimos dez
annos não contou um único artista I...

Porque é preciso que todos saibam que, se'Por-
tugal é o único paiz da Europa que não tem uma
secção sua de bellas-artes na grande exposição
d'arte internacional do Campo de Marte,—. esta ver-
gonha se deve ao sr. Visconde de Melicio;

.Podiam-os expor quadros de Lupi, de Silva Porto,
de Columbano, de Arthur Loureiro, de Sousa Pinto,
«le Marques d'01iveira ; esculpturas da sr,"Duaue-
zade Palmella, de Soares dos Reis, de Alberto Nu-
nes, de Rato; quadros e esculpturas d'outros mui-
tos artistas, que fariam distineta figura n'uma sala
especial.

Mas o sr. Visconde de Melicio passou em 1888 o
seu tempo em Paris em jantares, -intriguinhas,
theatrlnhos e combinações mysteriosas, e deixou
passar todos os prazos para a entrega dos trabalhos,
sem.se importar.tcom a figura — a má figura>- que
o seu paiz vinha fazer a Paris. Porque o sr, Mtíicio
não só compròmettcu os artistas, mas.até os indus
triaes portuguezes. E se náo fosse a Real Associa-
ção de Agricultura de Lisboa, e a Associação Com-
merciaídp Porto, — nós teríamos em Paris iima
exposição.;vergonhosa, que havia de ser o alvo da
troça e da piedade de todos os visitafttes do Campo
de' Marte.

Mas apesar de tudo isto ainda havemos de ver o
ir. Melicio, que já c conselheiro, par, e visconde —

presidente d'um conselho de ministro",,, e duque
parente.

Quanto mais nullo é um homem, mais probabiü-
dades lem de pertencer aos grandes da terra. N'este
ponto a sabedoria das nações c d'uma arnabiüdade
quasi obscena para com ns pessoas que sendo ex-
cellentes e até excellentisslmas, nem por isso dei-
xam de ser absolutamente inúteis!...

M. BERGER — DIRECTOR GERAL DA
EXPOSIÇÃO.

M. Rerger i sem duvida um dos homens que
mais trabalhou para o triumpho completo d'essa
magnífica exposição universal que ú o assombro da
Europa inteira,

Em 1878 foi o encarregado dos pavilhões extran-
geiros, mas na exposição do Centenário a sua mis-
são foi muito mais importante e desempenhou-a
com merecido elogio.

Eis um dos homens mais dignos d'applauso, na
coroação da festa da Exposição ; porque M. Berger
demonstrou que era um patriota, na alta significação
da p?lavra, pelo zelo que empregou no desempe-
nho das suas funeções durante o período d'organi-
sação da brilhante Exposição de Paris de i88;i.

OS IJAILES NO PALÁCIO DO ELYSEU

Uma das nossas gravuras representa um dus sa-
lões dn palácio dn Elvseu, residência do Presidente
da Republica franceza, em noite de grande baile
em honra dos commissarios extrangeiros junto da
Exposição Universal de Paris.

O ultimo baile a que tivemos a honra de assistir,
e para o qual se haviam feito cerca de 3:ooo convi-
tes, foi táo extraordinariamente concurrido, que a
partir dns onze horas da noite já era impossível
circular por todas as salas, dnnçando-se n'algumas
com immensa difficuldade.

Ao entrar-se no Elyseu a primeira impressão é
um tanto curiosa, pela variedade de toilettes das
senhoras, pela variedade dos* uni formes, e pela va-
ríedade dos typos, desde os negros filhos do Sene-
gal, ate aos desmaiados filhos do Celeste Império.
Mas observados nos ssus detalhes, os bailes do
Elyseu deixam muito a desejar, tendo alguns lados
bastante cômicos, taes como: a etiqu eta que a Pre-
sidencia observa; a attitüde solemne e magnífica
que toma o Presidente, isolandose dos seus con-
vidados; c o ar affectado e enjoado das damas de
honor que fazem procissão atraz de Madame Car-
nnt...

Nos tempos do bom presidente Grevy as recep-
çõss no Elyseu passavam-se com a maior sem ceri-
monia burgueza. Hoje o sr. Carnot parece querer
imprimir um tom de corte aos seus bailes, e por.
tanto a affectação é visível, e bem visíveis certas
faltas de bom tom, a começar logo á entrada do
palácio onde os criados que recebem os casacos e
as sorties de bal espalham sobre o balcão peças
d'um franco, para assim obrigarem os convidados
a darem-lhe gorjetas pelo trabalho de arrumarem
e guardarem es^es objectos !

A terrivel verdade humana é que toda a gente
prega democracia ; — mas os democratas que che-
gam ao poder são os primeiros a imaginar que
teem uin Rei na barriga...

Os dois últimos bailes offerecidos pêlo Presi-,
dente da Republica franceza aos commissarios da
Exposição foram d-uas festas brilhantíssimas. As
recepções do Elyseu desde que o snr. Carnot to-
mou as rédeas do governo, são do mais alto inte-
.resse. -

Como sa vê na gravura que hoje publicamos
no terceiro sa'ãó, o* Presidente da Republica e
Mme Carnot recebem os seus convidados. Esta re-
cepçãó é à inauguração official das novas galerias
de festas do Elyseu — galerias que estavam em
coástrucção: ha dois mezes a esta parte. O grande
salão central tem cerca de 60 metros de comprido
sobre 8 de largo. E nas duas extremidades estão'dois 

.outros pequenos salões recta n gui a res.
Às paredes d'alto á baze estão completamente

gliarnecidas de velhas colchas dos Gobelins, d'úm
luxo extraordinário. Produz um effeito ao mesmo
tempo simples e pomposo essa filleira enorme
d'obras-primas tecidas — que antigamente estavam
quasi esquecidas no Garde Meuble onde ninguém
lá as podia ir"admirar.

Essas, admiráveis tapesserias comprehendem qua-

tru assumptos mythologicos da galeria de Saint-
Cloud o foram executadas segundo os desenhos de
Mignard pelo irmão do rei, em 11J78. Representam
o Triuinplio de Bactio, o Sacrifício a Ceres, Apollo
e as A/uras e o Nascimento d'Apollo,

A galeria dos 6o metros está toda ornada d'um
lado com tapesserias dos Gobelins do século XVIII,
representando n historia de D. Quichote, segundo
os desenhos de Audran e Coypel; e do outro lado
vemos as tapesserias chamadas das Termes, borda-
das segundo Lebrun, no século i8.n

O grande salão rectangular está todo forrado dc
seda escarlate com franjas d'oiro. Vêem-se também
ali tapesserias da serie dos deuses, segundo os
desenhos d'Audran. O alto da sala é admirável-
mente pintado por Lavastre.

Os moveis e os divans são cm brocatelle ama-
rella; sobre as consolas vêem-se bellos vazos de
Sèvres e do tecto descem os lustres d'esty!o
Luiz XV, dispostos de maneira que servem tam-
bem para a illuminação electrica.

No fim de contas a Republica franceza não se ja-
cobinisa tão de pressa como era o desejo dos novos
sans-culottes, porque os bailes do Elyseu querem res<
cenderás soirées do império e a todas as recepções
que os chefes d'Estado costumavam dar, para at-
testar a magnificência da corte ou o luxo aristocra-
tico.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. - A HISTORIA DA
HABITAÇÃO.

Um dos trechos mais pittorescos e mais interes-
santes dá grandiosa Exposição Universal de 1889 é
sem duvida o magnífico trabalho do illustre archi-
tecto Garnier, — a-Historia da habitação humana,
que comprehende é oecupa o espaço que vae da
torre Eiffel ao Sena.
* Carlos Garnier é o archítecto da Opera e bastava-
lhe a construcção d'essa famosa Academia de Mu-
sica, no coração de Paris, para ter o seu nome uni-
versalmente conhecido e respeitado. É sem hesita-
ção um dos primeiros arüfíitectos da actualidade e
um dos primeiros artistas do nosso tempo.

Apenas deixamos a ponte d'Iéna, vemos ao lado
uma construcção que serve d'annexo á galeria das
Machinas e apparelhos de mechanica geral e ao
lado d'esse grande hangar estão os dois pavilhões
da Companhia internacional do petróleo.

Perto do pavilhão da direita, no mesmo ali-
nhamento temos a exposição particular da socie-
dade geral d'electricidade, e junto do pavilhão da
esquerda —vasto pavilhão reservado ao material de
navegação e salvamento, eleva-se o panorama da
Companhia Transatlântica — que é uma das gran-
des curiosidades da Exposição.

Eis-nos emfim na parte do cães d'Orsay onde o
snr. Carlos Garnier organisou a exhibiçáo tão fal-
lada e táo applaudida, da historia da habitação hu-
mana.

Os specimens são pequenos, nem o espaço e os
créditos votados davam para mais. Mas todos os
typos da habitação atravez das idades são completos
e magníficos, desde ás cidades lacustreseas grutas
dos tempos prehistoricos até ds elegantes maravi-
íhas da Renascença.

O snr. Garnier dividiu a sua exposição da Histo-
ria da habitação humana em dois períodos, — o
período prehistorico e o período histórico.

O primeiro comprehende as moradas e habita-
ções debaixo da terra, as grutas, os abrigos por entre
ás rochas, pelos troglodytas ; as habitações debaixo
da terra dns epochas de renna, da pedra polida e
do ferro, e as cites lacustres. ao tudo cinco typos
completos de habitação.

O período histórico divide-se em cinco capítulos
porque essa exhibiçáo é não só um trabalho paraaguçar a curiosidade do publico em geral, íomo
também é um livro aberto d'estudo profundo e do
mais alto critério scíentifico.

O primeiro capitulo ou secção comprehende. as
civilisaçóes primitivas, os typ09 da habitação eritre
os Egypcios, os Phenicios, os Assyrios, os Pelas-
gios e os Etruscos antes da era Christã.

A segunda secção : as civilisaçóes nascidas das
invasões dos Aryas, as habitações dos Hindús.jdos
Persas, dos Germanos, dos Gaulezes, dos Gregos e
dos Romanos antes da era Christã. '>'».'

A terceira secção : comprehende a civiiisaçào ro-
mana no cecidente e exhtbe as habitações dos Hu-
nos, dos Scandinavos, specimens de casas gállo-romanas, romanas, meia idade e renascença.

Na quarta secção ou subdivisão temos a civi-
lisação romana no oriente e comprehende as habi-
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tações bysantinas, slavas, russas, árabe?, turca?, etc.
Emfim n quinta c ultima subdivisão : trata das

civilisações contemporâneas, das civilisaçócs pri-
mítivas, mas núo tendo relações com cilas, porque
não exerceram influencia alguma na marcha da ci-
vilisaçúo aitravez as idades. Essa sccçno compre-
hende as habitações dos Chine/es, dos Japonezes,
dos Esquimaus, doa Incas, dos Lapóes, dos Aste»
cas, dos Pellcs-Vermelhas e dos povos da África
equatorial, onde o homem aindn se conserva no es*
tado selvagem.

Esta rua com cazas e habitações de todos os
feitios, formatos e côres c muito mnis interessante
de que a famosa rua das Nações dn Exposição de

1 *78,
A Exposição da habitação humana c ao mesmo

tempo instruetiva e pittorcsca.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. - OS VAPORES

DOS ARMAZÉNS DO LOUVRIi

O serviço dos visitantes da exposição, pelo Sena, é
leito por quatro companhias que veem u ser :

A companhia dos vapores-moscas;
A companhia dos vapores-andorinhas;
A companhia dos vapores parisienses;
E agora a companhia dos vapores dos Armazéns

do l.ouvre.
Estes barcos são elegantíssimos, todos repletos de

ornamentações doiradas; lembram os nossos galeões
reaes, tão conhecidos dos nossos leitores de Lis-
boa.

Os vapores do serviço da exposição, pertencentes
;i companhia dos Armazéns do Louvre são também
uma das curiosidades da exposição.

Todos os compradores do Louvre teem direito a
um ou mais bilhetes d'ida e volta nos barcos a va-

por, representados na nossa gravura da ultima pa-
gina.

A MORTE DE LILI

uue fazes tu, creança, ;í chuva nVssa esquina,
inquieta, u olhar nliim?...

K's táo mimosa, loura. anêmica, franzina,
tiida um melindre, um ni, que se o relento vem

pôde transir-te, ó llor, ó setinoso frueto!
Mas tu, choras Lili?... Li li", estás de luto'.1,.,

Lili, já náo tens múe?...

Lili iPolhos azues, que c das risadas francas

que se ouviam cantar?
Lili, que e do setim rosco das faces hrunras.
teu rir quaes pratos d'ottro. ou tymbales no ar?
Narra ao meu coração os ais que te consomem;
Loura, d'olhos azues, abala um peito d'homem

vit toes olhos chorar!

Porem/ reparo agora : — uma mulher do enxurro
falia comtigo e ri...

Passou um valdevino, e ouvi bem o eussuro
iPurn beijo enxovalhar-te a jaspea tez, Lili!
o' melindrosa flor, orphá d'afl'ectos temos,
ai de ti, se rolaste ao horror dos'nove infernos.

Ai de ti! ai de til

Quem foi que te vendeu?.., Foi tua mãe, um dia.
cançada d'aguardar

teu pae que vinha tarde ou ebrio d'ua>a orgia,
sem ter deixado pão, nèm lume para o lar?

Quem foi que te vendeu, meiga pequena doce, .
seraphim do bordel, branco alfemim do alcouce,

anjo doiupanar?

Quem foi que te vendeu, gracil pequena loura.
loura da côr das eiras?

Quem foi que arreoiessou tua cantante aurora
á enxerga do bordel e ao lodo das regueiras?..,

Quem desnasttou, á chuva, o ouro d'essa trança?'...

Quem traficou 
"comtigo, - alva e gentil creança

de tímidas maneiras.?

Quem foi que te vendeu? Nao tua mãe, decerto. .
Acaso existe-alguém

que tenha um jaspe assim, um ai, um lyrio aberto,
c o lance para o enxurro, aos pés do deus Vintém ?
Náo. A Ignóbil mulher que foi vender-te à praça,
ao cobre do plebeu, e ao rir da populaça,

.náo é.- nem será múe.

yuein le mandou A chuva, ó tremula innocenle,
vonder-to a quem passava?

Escravatura branca horrível do Occidente!
mais abjer.ta que n negra e ainda mais escrava,
para dciinr assim laivar estas creanças,
onde tem a Justiça então suas balanças,

c a Lei a sua clava?

O que li que fazes tu, Ordem, ó dona sér'a,
que empurras A prisão

o mugido clnfóme c o uivo da miséria,
que ousam vir A villa a mendigar o páo
e deixas traficar, nas ruas, As esquinas,
as crcanças gentis, as jovens messaünas,

que andam de máo em máo

Rapnriguita loura, ó lyrio sem raízes.
tens róxa e fria u te/.

Porem que importa agora a Thcmis e aos felizes
que o teu corpinho trema no frio e ú timidez?...
Por estes tempos maus de criticas finanças
Thémis levou A onzena o ouro das balanças,

a Lei dorme talvez!

Lu creio até que a Lei. deusa d'antiga raça,
vingadora durões,

teve um impeto e quiz vir protejer á praça
os orpháosinlins nús. Foi-se vestir... depois,
sentiu láo rijo o vento a buzinar no tecto,
que de novo metteu o seu nariz correcto

debaixo dos lençoes.

Lili então narrou, com voz sumida... um ai...
travando me da máo,

que jamais conhecera ein toda a vida o pae,
e a triste mãe dormia ha tempos. n'um caixão.
Foi posta n'um convento a educar, d'esmola.
c ahi n'csse pombal, antro, caverna, escola

um padre, um padre, enlâo...

Um padre, ó mães, um padre a polluir a inlnneia,
um padre a conspurcar,

sem magoa c seir. rebuço, a angélica ignorancia.
que náo sabe o que c céo, mas que o fundiu no olhar,
um padre, cauto e doce, a argamassar o crime
de chafurdar no escuro esta creança... um vime...

no chão do lupanar !

Monstruosa corrupção, histérica moderna
tu que ha lanto caminhas

de nevróse em nevróse a podridão eterna,
mto te bastavam já as victimas que tinhas,
nem teu abjecto rol do incesto e o adultério,
íaltavam-te ainda mais os gozos de Tiberio;

— os ais das creancinhas!

Deus ancião, deus do raio, — ó moralista assombro
dos prophetas judeos,

tu que assolaste outr'ora e que tornaste escombro
o Mar Morto, com fogo e cólera dos ceus
porque irritado agora, 6 Vingador náo lanças
sobre estes gaviões rapaces das creanças

algum raio dos teus?...

Pobre Lili, jamais a esperança d'um marido
far-te-ha rosar de pejo!

Jamais tu ouyirás dos filhos o chilridoy
Jamais verás n'um berço o sol do teu desejo.
Jamais o emballarás, cantando as velhas rimas...
Nenhum noivo, ai de ti! dar-te ha pelas vindimas,

o seu primeiro beijo,

Lili não durou muito. — Exhausta um dia, á tarde,
morreu n'uma caminha.

Morreu qual tenue luz que bruxoleia e arde,
como ave que ao morrer c3conde a cabecinha,
morreu como uma flor truncada pelo norte.,.
E a sua mansa voz, an approximar-se a morte,

inda era mnis mansinha.

Morreu qual passarinho — herva rasteira e inglória
n'um carreiro sem luz.

Tit ha urna tosse rouca, e lividez marmórea
d'um rostinho em marfim d'uin rigido Jesus.
Tinha uma tosse rouca, estrangulada, frouxa.
E fazia chorar vér a magreza rôxa

de seus bracinhos nús.

Morreu qual sôpro, utn ai, um coração que secca
No escuro, sem ninguém.

Morreu, tendo estreitada ao peito uma boneca, -

que fôra em seu viver, primeiro e ultimo bem,
Çom ella eu a enterrei n'um caixãosinho d'ave...
li Lili, morta assim, levava um rir suave

ifuma tristinha mãe,..

(>' creanças gentis, garrúlos passarinhos,
vossa inquieta estroinicc,

vossos risos pueris mais musicces que os ninhos
dão mocídade A alma e alagam de meiguice!
O' palrelros abris, \ós sois. louros traquinas,
rosas do nosso amor, ns heras das ruinas,

sol «Ia ivssa velhice.

Avesiins joviaes sois a remcnisccncia
da nossa infância em flor...

Vossos louros armeis frisados da innocencia
súo cadeias que mais soldain ainda o amor,
sois os risos do lar — e em horas de desgraça
vossos bracinhns são a cruz a que se abraça

á nossa grande dòr,

Dizem que vós fazeis um tal motim que alegra.
insano, absurdo, atroz.

Porem, quando morreis, e uma cruzinha negra
vos tapa o caixãosinhu. e os paes se sentem sós.,,
quando estão mudos lar, parques, jardins, terraços,
e o nr nem de vós traz leve rumor de passos.. .

então, choramos nós.

Assim morreu Lili, n'esia éra ferrea e dura
dWnsanias crapulosas.

Ninguém vai visitar essa cruzita obscura.
Ninguém pendura n'ella ns plantas graciosas.
O globo continuou intrépido e tranquillo.
a Ordem, séria «lona. a fazer Oem o clivlo,

e o Sul a fazer rnzas.

BÉBÉ

BEBE 

tem quasi seis annos; ha de
fazel-os em Outubro. E' miudinha,
limphatica, voluntariosa. Foi creada
com doce. O seu pequenino corpo é de

uma brancura lactea, assetinada, doentia. As

pernas são tão fininhas, tão fininhas que pare-
cem cordas de guitarra.

Bebe tem os olhos lindíssimos; grandes e

humidos, Fazem lembrar os longínquos nori-

sontes aquaticos, de uma monotonia melanco-

lica e vaga.

Bébé c a alegria do lár, a graça da família, o

encarno dos amigos da casa. Cobriram-n'a de

beijos, banharam-n'a em mimos, vestiram-^a

de glorias. Quando ella, por acaso, tem um

dito precoce, nervoso, infantil, os olhos de sua
mãe dilatam-se em uma plenitude orgulhosa e
feliz. E, á noite, quando as visitas chegam,
repete-se em voz baixa o dito prodigioso e pas-
sam nos lábios sorrisosinhos benevolos, feitos
de pontos de admiração. E, Bébé, que parecia
entretida', folheando um álbum, ouviu tudo,

percebeu tudo com a sua pequenina orelha, de
uma sensibilidade aguda e curiosa.

Bébé, nos appetites, nos gestos, na physiono-
mia, parece-se muitíssimo com sua mãe e nada,
absolutamente nada, com seu pae. Uma vez,
n'um jantar, uma senhora indiscreta fez esta
observação á mãe da pequerrucha. Ella córou
e êlle fez-se pallldo, extraordinariamente pai-
lido,.,

Bébé tem vajdadesinhas inçoerciveis, fortes,
imperiosas, como certas essencias d'uma subtl-
leza penetrante, què se vendem ás gottas.

Bébé vae ao theatro. Chora com as peças
adúlteras; ri com as farças d'uma jovialidade
gordurosa e cynica ; aprende os gestos irritan-
tes e convencionaes das actrizes da moda ; de-

pois, no outro dia, ao almoço, a Bébé, a inno-
cente Bébé, canta uma copia obscena da come-
dia que ouvira na vespera. E a mãe abraça-a,
beija-a, applaude-a, dá-lhe doces indigestos" e
diminutivos cariciosos.
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Bébé usa luvas claras e botinas com saltos ú
Luiz XV. No verão, quando passeia nos jir-
dins, ao meio dia, depois da missa, as luvas
paralysam-lheas máos, as botas inccndeiam-lhe
os pés, a gomma dos vestidos brancos afogueis-
lhe a carne tenrinha e delicada, e, comtudo,
não chora, náo se queixa, caminha hirta, orgu-
lhosa, constrangida e quando ella passa dizem
as burguezas:

— Que galantinha I Vae como um anjo I
Bébé acredita em bruxas, sabe o Padre Nosso

e a taboada até á casa dos 5.

Quando Bébé chegar aos Ki annos, será pai-
lida e anêmica e os seus olhos terão o brilho
macerado e triste de que os médicos náo gos-
tam. Tocará Oflenbach. Ha de rir muito para
mostrar os dentes, que são alvos c bonitos.
Terá desmaios, alluctnaçóes, nevralgias e o
estômago fraco. Amará os alferes e os poetas
lyricos. De resto náo acreditará em bruxas, sa-
berá o Padre Nosso e a taboada até á casa dos 3.

Aos 22 annos, se casar rica, dará esmolas aos
asylos. Deixará morrer de fome os parentes
próximos. Trocará seu marido, que ha dc sei
gordo, pelo primeiro Arthur magro que lhe
appareça. No dedo minimo do pé direito terá
um grande desgosto, sob forma de callo. E,
além de tudo isto, saberá o Padre Nosso e a ta-
boada até á casa dos 2.

Eu já o disse : Bébé, tu és a alegria do lar, a
graça da familia, o encanto dos amigos da casa.
Os teus sorrisos são vermelhos como asamoras
e os teus gestos infantis, nervosos, miudinhos,
teem, ás vezes, a graça sangüínea dos animaes
innocentes; Depois, as tuas rabuges, as tuas im-

pertinencias buliçosas nunca provocaram uma
reprehensão, um olhar, uma palavra de enfado.
Tens vivido uma vida serena, tepida, unetuosa,
como as princezinhas felizes dos contos defadas.
Se tu morresses, tua mãe morreria de magoe,
diz ella. Teu pae, aquelle homem, grave e silen-
cioso, que traz remontes nas botas e collari-
nhos amarellados pelo suor, que ganha dura-
mente o pão alvo e branco, que vós corneis, elle,

que falia pouco, porque em quanto tua mãe dis-
cute o talhe de um vestido, calcula quantas ho-
ias de trabalho serão necessárias para o com-

prar; elle, que, quando vós rides no theatro
está pensando no vencimento de uma lema, na
conta da modista, nas dividas do ménage, elle,
Bébé, tão sombrio, táo triste, tão bilioso, ainda
ás vezes, sabe encontrar para os teus beijos, sú

para os teus, um rosto clarificado e satisfeito.

Pois olha, Bébé, quando, ás vezes, te vejo

passar na rua embonecada, frisada, pretenciosa,
cheia de rendas, cheia depuffs, limpando ange-
licamente, com a ponta do dedo minimo as pe-
queninas feridas do teu narizinho arrebitado e

guloso, sabes, meu anjo, o que peço a Deus
n esse momento, o que lhe peço do fundo de
todo o meu coração? E' que mande um garro-
tilho que te leve ao paraizo no espaço de 24
horas.

Eu bem sei que tua mãe ha de chorar muito,
ha de querer morrer, mas náo morrerá, soçega,
affianço-teeu. Náo se morre de dôr aos 2(i annos,

quando se tem um amante, um remorso e um
estômago forte.

Depois, os sinos, Bébé, náo chorarão por ti
as badaladas sombrias, as monstruosas lagrimas
de bronze que choram por nós, que descemos á
cova, roidos pelos vicios, mortos pelos desejos,
verminados pelas paixões. Quando tu passares
tocarão musicas alegres, vivazes, matinaes. Irás
mettida dentro de um caixãosinho muito bonito,
tão bonito como aquelles cofres preciosos que
tua mãe observa, felizmente, nas grandes vidra-

ças dos ourives. Por dentro, será forrado dè se-
tim branco e por fora de setim azul cum galões
dourados. Irás mergulhada na espuma caiiciosa
das rendas de Bruxellas. As tuas máosinhas,

pallidas como marfim antigo, leval-as-has cru-
zadas sobre o peito. Adornarão a tua formosa
cabeça com uma coroa de flores, li tua mãe,
louca, febril, soluçante, imprimirá o seu ullimo
beijo na tua face de umapallidez de cÊra trans-
parente, com uns ligeiros toques «.fumados da
cór das violetas. Depois irás dormir no cemite-
rio dentro d'um sepulchrosinho de mármore
branco, desenhado em Pariz.

D'cste modo, Bébé, tu não chegarias a casar,
o que seria uma fortuna para teu hypothetico
marido, viverias no céu, ao pé do anjo Gabriel,
que te daria muitos rebuçados, sem te pergun-
tar a taboada, e cu, Bébé, eu, que te pareço tão
máu e tão ingrato, comporia em tua memória
um soneto colorido, um soneto moderno, com
rimas diftceis.

Gukrua Junquíciro.

O JULGAMENTO DE PHRVNEA
Mnejarete — a divina e pallida Phrynéa ¦-
Comparece ante a austera e ritjída assembléa
Do A reópagn supremo. A Grécia inteira admira
Aquella formosura oriyinal, tjite inspira
E dá vida ao genial cintei dc Praxiteles,
Da Hypcri.iesá vo^ e d palheta dc A peites,
Quando os vinhos, na orgia, os convivas exailam,
E das roupas, emfim, livres os corpos saltam,
Nenhuma hetère sabe a primorosa taça,
Transbordante de Cós, erguer eom maior graça,Nem mostrar, a sorrir, com mais gentil meneiu,
Mais formoso quadril, nem mais nevado seio.
Estremecem no altar, ao contemplal-a, os detixes,
Nua, entre acclamaçóes, nos festivaes de Eleusis...
Basta um rápido olhar provocante e lascivo :
Queln ua fronte o sentiu curva a fronte, captivo...
Nada cguala o poder da suas mãos pequenas :
Basta um gesto: e a seus pés roja-se humilde A/hcnas...

\rac ser julgada. Um véo, tomando inda mais bella
Sua oceulta nude^, mal os encantos vela,
Mal a nude% ocCcuita e sensual disfarça.
Cáe-lhe, espaduas abaixo, a cabelleira esparsa...
Queda-se a multidão. Ergue-se Euthias.. Falia,
E incita o tribunal severo a condemnal-a :
t. — Eleusis profanou! F, falsa e dissoluta,
Leva ao lar a si^ania e as familias enluta!
Dos deuses \omba ! E ímpia! é má! « — {Eo pranto ardente
Corre nas faces d'ella, em fios, lentamente...)
a—Por onde os passos move a corrupção se espraia
E estende-se a discórdia! Heliostes! condemnai-a! —»
Vacilla o tribunal, ouvindo a vo% que o doma...

Mas, de prompto, entre a turba hyperides assoma,
Defende-lhe a innocencia, exclama, exora, pede,
Supplica, ordena, exige... OAreópago não cede.
n—Pois condemnai-a agora.'—»E d ré, que treme, a branca
Túnica clespedaça,e o véo, que a encobre, arranca...

Pasmam subitamente os juizes deslumbrados,
— Leões pelo calmo olhar de um domador curvados :
Nua a branca, de pé, patente d, ltt$ do dia
Todo o corpo ideal, Plirynèa, apparecia
Diante da multidão-attonitã e surpresa,
No tritiinpho immortal da Carne c da líelleja.

I/I.A VO IIII.A C

AS AGONIAS
Meio dia. Um calor electricot Parece
uma lamina d'oiro, irregular, a messe.
Anda na matta um bando arrulhador de rolas.
Tecendo o sol, jumbittdo em torno das corollas,
Trabalh.un sem descanso as douradas abelhas.
Côr d'opalas_ por sobre as papoilas vermelhas,
poisam languidameiite as vagas borboletas.
Um eeu feito em cobalto. As afãs irrequietas
erguem um branco vôo... Passa p'ra o cemitério,
de preto, silencioso, um cortejo funereo...
Uma borbolelita, acaso, foi cahir
sobre o lago, e um instante as águas, a franzir
fa\em tremer de manso, e levemente, a imugem
aos nenuphares aYoiro erguidos sobre a margem.
Depois... Mais nada I Muito iiiiHas as ajilas,
sem lueta, a borboleta afundou-se nas águas...
E, sempre longe, sempre esphingico, sorrindo
o sorriso da /«f, procreador, in findo,
o cen nem sequer vè ns dores infinitas,
nem reflecte sequer a immensidáo das Magttas !

Alberto Osorio de Castro.

¦f^*XT\/VJN»j^V£\J*^^

A REVISTA DAS REVISTAS

A CULTURA DAS FÍ.ORJíS 1URA AS PERFUMAR! AS

Do Journal ofthe Societyof Arts:
« Ha cerca de um século que a cultura das llúres

em grande escala e a fabricação de perfumes e es-
sencias constituem no sul da França uma industria
especial e lucrativa. O fabrico tem a sua principal
sede em Grasse, departamento dos Alpes Mariti-
mos, havendo-o tambem mais ou menos em Som-
mieres, Nimes, Nyons e Seillans.

w As flores principalmente cultivadas são as vio-
letas, junquühos e resedas ou minhonetes que, nu
geral, são colhidas em fevereiro, março e abril; as
rosas e as flores de laranjeira, o tomilho ^e o ale-
crímem maio e junho; os jasmins e tuberosas ouan-
gelicas em julho e agosto; a verbena e o nardo em
setembro, e a acácia em outubro e novembro. Co-
lhem-se llores nas tresquartes partes do anno, mas
a época de mais actividade n'estes trabalhos é a de
maio a junho, quando se colhem as rosas e as flô-
res da laranjeira. O tomilho, o alecrim e a verbena
são productos de somenos importância, que os la-
vradores cultivam em pequena escala para destilla-
rem em apparelhos muito simples, produzindo as-
sim qualidades de essências mais ou menos inferio-
res que ssrvem para misturar com as boas essen-
cias fabricadas nos grandes eslablecimentos situa-
dos nas localidades que acima mencionamos.

« O cônsul inglez em Marselha, tratando da cul-
tura das flores no sul da França, diz no seu ultimo
relatório : — que as condições de prosperidade
d'este ramo de industria podem ser avaliadas por
um eiemplo. A propriedade de Seillans, no de-
partamento do Var, mede apenas nove hectares e
está situada na costa meridional das colunas appro-
ximadamente a dois mil pés acima do nivel do Me-
diterraneo e a uma distancia de trinta e dois kilo-
metros da costa. O terreno calcareo era de sua na-
tureza pobre, e o escasso rendimento que davam as
oliveiras que n'elle cresceram durante um século ou
mais, até i8Si .

« O terreno era tão declivoso que as águas de um
manacial, que cae das rochas, náo podiam ser bem
aproveitadas pEra regas., julgando-se por isso quasi
sem valor aquelle solo. Em 1S81, resolveu o pro-
prietario arrancar as oliveiras, e dispoz^ o terre-
no para a cultura de flores, cavandú-o ate á profun-
didade de quatio metros, e removendo as pedras
que lhe serviram para construir muros que susten-
tassem os socalcos em que dividiu a própiedade,
abrindo na parte superior d'esses socalcos uma san
ja com outras transversaes para conducçào das
águas destinadas á rega.':. 

A desigualdade do declive póde avaliar-se pelo
facto de medirem mais de dois mil metros de ex-
tensão os muros levantados para sustentdrem os
diversos socalcos n'um espaço de pouco mais de
sete hectares.

¦; Esses socalcos, dispostos como dissemos, dão
uma superfície de sete hectares de terra, bem prepa-
rada para culturas. No outono de 1881, plantou
4?:ooo violetas e 140:000 jasmins brancos, e na
primavera seguinte rosas, (.éramos, jacinthos e jun-
quilhos, construindo tambem um laboratório para
destillaçáo de perfume».

As flores cresceram vigorosas, e em iS85, ao 40
anno da installação, esse terreno, que apenas dava
um rendimento calculado de 905000 reis; produziu
em perfumes perto de 3o:ooo,«iooo reis, apresentando
um-lucro líquido superior a üfoop^ooo reis, oque
pro.va a vantagem que póde tirár-se da cultura de
flores em terrenos favoráveis e sob uma direcção
intelligénte.

.. Das observações feitas em Seillans e em Gras-
se, onde as flores para perfumes constituem a prin-
cipalindustm.deprehendc-sequea còníliçéoisser.-
ciai parece ser uma altitude de 5po a 2.000 pes. As
flores que crescem n'estes solos elevados conside-
ram-se mais ricas em perfumesdo_que.a.s.cuUivaaas
nos valles e terrenos baixos; um solo rico em ele-
mentos calcàreos, uma situação abrigada dos ven-
tos do norte e não exposta ás geadas, que na pri- .
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movera e outono cobrem móis ou menos os terre-
nos baixo1, são o complemento dos requisitos para
o bom exito dc empresais semelhantes. Em regiões,
como o sul da França, onde a chuva escasseia,
acontecendo muitas vezes nüo cahir nenhuma nos
mezes de maio e setembro, a irrig.ição é essencial
para a lloriculturn. Diz-se que os cultivadores e des-
tilladores da costa do Mediterrâneo attribuem o bom
resultado da sua industria ao clima peculiar da Pro-
vença e ao conhecimento de todas as parlicularida-
des da profissão, adquirida por mais de um secuio
de experiência e transmittido de geração em gera-
Ção. Para os perfumes náo sc empregam as diver-
sas variedades de llôres quc os jardineiros teem me-
Ihnrado, mas unicamente as flores naturaes e pri-
mitivas.

« As rosas nas encostas de Seillans sáo as ordi-
nnrias ou communs, e a violeta silvestre ú preferi-
da a todas as variedades maiores, artificialmente
desenvolvidas. Cultiva-se sú o jasmin branco e náo
o amarello, nem as outras variedades menos odo-
riferas, e as plantas são dispostas em linhas, á dis-
tancia de dez pollegadas umas das outras, e muito
debastad.s. As roseiras plantam-je nos socalcos-
mais baixos e desbastanvse egualmentc, adubando-
se com abundância o terreno que medeia entre as
plantas. Colhidas as rosas, cortam-se as roseiras
algumas pollegadas acima do solo, para terem mais
vigor na estação seguinte. Por oceasião da apanha
das flores, ha agentes que percorrem diariamente
as propriedades para a compra dc llôres, variando
os preços conforme a importância da colheita e a
procura do mercado. As llôres são sempre colhidas
de manhã, logo que perdem o orvalho da noite an-
terior.

K ST AT í STIC A MIUTAH

O eflectivo dos exércitos quc as potências euro-
peiat man teem em tempo de paz eleva-se, ao todo,
a 3:i63.'474 homens, dos quaes pertencem 876:638
11 Rússia, _r_:47_ íi França, 491:840 á Allemanha,
_[jo:iOli á Áustria Hungria, -.40:915 il Italia,
_.i:358 A Inglaterra, 182:000 A Turquia, 65:735 à
llollanda, 43:405 á Bélgica, 4_:f|0cj a Dinamarca,
35:4i3 á Rúmanid, 33:o20 á Suécia e Noruega,
_-_:_4l_ á Bulgária, 26:345 a ürecia, 24:631 A Poitu-
gal e 13_a 13 á Servia.

N'esteu algarismos não eslá comprehendido o ef-
lectivo da marinha que sobe a maisde 191:000 ho-
mens, dos quaes 61:400 pertencem á Inglaterra,
¦ny.i-g A Rússia, 24:728 á França, 16:4b- á Alie-
manha e 14:372 á Italia, dividindo-se o restante
pelas outras pouncias européias.

O eíFüCtivo previsto em pé de guerra altinge
enormes proporções. Só nas cinco grandes poten-
cias européias sobe a 21 milhões, dos quaes mais
de cinco milhões são ei_etci.o de primeira linha.
Esses contingentes sáo assim divididos : Allemanha,
7:200:000 homens, França, 4: ioS:655; lta.ia,
•2:202:000; Hussia européia, 2:Coo:ojo; e Au.tua
Hungria i :181:60o homens.

A Rússia tem no exercito de primeira linha,
1 :.>3u;ooo homens; a Allemanha, 1 ;ooo:ooo; a
França, 960:000; a Áustria Hungria, 1)40:000 e a
Italia, õio.ooo. A Rússia possue 3.G24 canhões; á
Allemanha, 2:832; a Krança, 2:694; a Áustria Hun-
gria, 1:664 e a Italia, i:63_. Total 12:446 peças ue
artilheria.

A triple alíiança equilibra as forças que possam
reunir a Rússia e a França, havendo entre ambos
os contingentes uma dilleiença pouco apreciável
dada a sua imporlancia, pois ao passo que a Rui-
sia e a França contam com 2:599:00o homens de
exercito de primeira Unha, a triple alíiança da Al-
lemanha, Áustria e Italia reúne _i:55o:ooo humens;
e a 6:318 peças de artilheria russas e francezas cor-
respondem õ.i 38 da triple alíiança, resultando uma
diHerença a favor da Hussia e da França de 49:000
homens e 190 peças de artilheria,que é insigniti-
cante dada a importância dos contingentes.

Em marinha tigura em primeiro lugar a Ingla-
terra que tem 421 navios de guerra, sendo 68 cou-
raçados, 4crusudores, 17 porta torpedos e 142 tor-
pedeiros, A esquadra rui>sa compõe-se de 386 na-
vios, senão 19 couraçados, i3 monitores, 7 crusa-
dores e 148 torpedeiros. A. Italia tem 175 navios,
sendo 18 couraçados, 6 cruzadores, 5 porta torpe-
dos e 76 torpedeiros. A Áustria tem uo navios,
sendo 11 couraçados, 1 cruzador, 8 porta torpedos
e 45 torpedeiros.' A esquadra'allen-ã consta de 79
navios, sendo i3 couraçados, e 94 torpedeiros.-

De qualquer furma que se apresente o problema
naval na próxima guerra, é a Inglaterra a potência

melhor preparada, pois conta mais couraçtidos e
mais torpedeiros. Eleminada a Inglaterra, as forças
marítimas da Krança e Rússia, comparadas com as
da triple alíiança, ficam equilibradas, quer com rc-
lação a couraçados, quer a torpedeiros. Com tudo,
convém ter presente que a Italia possue os sete
maiores couraçados quc existem até hoje.

Estes preparativos militares custam cada anno ás
seis grandes potências 4:055:440:016 francos, cor-
respondendo 3:189 milhões no exercito e 866 ti
marinha.

A Rússia figura n'estas despezas com 991 milhões
de francos por anno; a França com 942 milhões; a
Inglaterra com 7G2 milhões; a Alhmanha com 537
milhões; a Italia com 415, e a Áustria Hungria com
407 milhões. Ora como estas seis potências repre-
sentam quatro ouintas partes da Europa, militar-
mente fallando, pode deduzir se que o armamento
reuniJo da Europa custa annualmente 5:ooo mi-
lhões de francos (900:000 contos de reis.)
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TRATAMENTO DAS QUEIMADURAS.

Não é possível, tão rápidos são os terríveis eflei-
tos do fogo socorrer a tempo uma pessoa que se
queima; ú excepção, talvez d'esses horrorosos ce-
sos, em que tendo pegado fogo no fato de repente,
nos encontramos justamente n'este logar e abafe-
mos as chammas. Quasi sempre, então, se tira bas-
tante resultado, lançando immediatamente sobre a
pessoa que arde, um cobertor, um tapete, um pale-
tot que se despe d pressa, para arrancal-a á morte,
de que está ameaçada ; mas devemo-nos, em todos
os casos, apressar a correr para ella, ímpedindo-lhe
a fuga, deital-a mesmo e rolal-a pelo chão, se não
temos outros meios.

Tópicos. — Os mais diversos tópicos teem sido
aconselhados contra as queimaduras e a maior
parte, agua fria, aceite de oliveira, polpa de bata-
tas, doecá, etc, podem conforme os casos, ser van-
tajosamente utilisados; mas nunca se deve perder
de vista que o contacto do ar augmsnta considera-
velmente os soíírimenlosdos queimados e do qual,
primeiro que tudo, convém livral-os. Com este rim,
evitar-se-ha pois com cuidado dilacerar asphlycte-
nas, que se devem simplesmente picar e coilocar-
se-ha sobre as regiões queimadas,,de preferencia a
cualquer outro tópico, um Unimento oleo-calcareo
assim composto : oleo de amêndoas doces, io gram-
mas; agua de cal: 100 grammas, misturados e bar
tidos fortemente.

Na falta d'«.a misturi póJe-se recobrir as quei-
maduras d'uma espessa camada de algodão cardad»,
mantido por uma ligadura de panno, ou metter-se-
ha o doente durante muitas horas n'um grande
banho morno que se reaquecerá de tempos a tem-
pos. Se se tracta d'uma lesão profunda, empregar-
se-ha para o penso das feridas na oceasião da eli-
minação das escharas, pranchetas de lios de linho
untados co.n glycerma thymica ou phenicada a
100o.

O METHOUO PASTEUR NO TRATAMENTO DA RAIVA.

Na ultima sessão do comitê de hygiene de Paris,
o dr. Dujardin Beaumetz leu um relatório geral
acerca de 19 casos de raiva oceorridos em 1888, no
departamento do Sena. O dr. Dujardin notou que
em 1887 de 3o6 pessoas d'aquelle departamento
que foram submettidas ao tratamento dt. Pasteur.
só 3 suecumbiram, ao passo que de -14 possoas que
não foram tratadas, morreram 7. Quer dizer: no
primeiro caso houve em proporção a mortalidade
de 0.97 0/0 e no segundo de i5 0/0.

Em 1888 seguiram o tratamento ami-rabico 385
habitantes do Sena; d'estes morreram 4, o que dá
uma mortalidade de 1,04 0/0. Por outro lado, de
io5 pessoas mordidas por cáes damnados que não
seguiram o tratamento de Pasteur, morreram 14,
ou seja 13,3 0/0. Se as cifras d'estes dois últimos
annos se reproduzissem nos annos seguintes, po-
der-se-ia estabelecer d'uma maneira precisa a pro-
porção de 14 a 16 0/0 de mortalidade nos casos de
raiva.

Isto quanto as pessoas náo tratadas, porque com
relação aos fallecimentos notados depois do trata-
mento pelo mt_ihodode Pasteur a media é de 1 0/0.
Por aqui se vê a convenencia e os benefícios que
resultam do tratamento pa&toríano,

LAVA-JKM do kstomago

» Como todos sabem, um dos primeiros sympto-
mas da febra amarella manifesta-se cm perturba-
ções gástricas ou intestinais.

Por esta razão é que sc procura desde muito, na
practica usual, desembaraçar o tubo digestivo com
vomitorios c purgnivos. Este methodo que tem
por si a vantagem de longa experiência,estú de ac-
cordo com as praticas actuaes da sciencia moderna.

Ninguém ignora, com eíTeito, que na maioria dos
casos de moléstias febris, das estações calmosas,
taes co.no o embaraço gástrico febril, o cholera, a
febre tiphoide, typhus-amarüou febre amarella, etc,
o estômago « os intestinos são sempre a sede d'on-
de provém a infecção.

Nos paizes quentes, sobretudo, em que a tempe-
ratura elevada acarreta forçosamente o uso desme-
dído das bebidas e em que as digestões tornam*se
mais difliceis produz-se a düatação exagerada do es-
tomago.

Esta mesma dilataçáoj impedindo o esvaziamento
completo do estômago, dá logar a formação de ali-
mentos líquidos e sólidos mal fermentados e que
permanecem na grande curvatura, d'ahi, o foco que
ameaça constantemente infeccionar todo o orga-
nismo.

Os excellentes resultados obtidos com a lavagem
do estômago, ora nas febres gástricas simples e

até nas dyspepsias, suggeriram o emprego d'estc
meio nes casos de febre amarella.

Hoje que reuno um numero bastante considera-
vel de doentes tratados por este methodo, e consta-
tando sempre magníficos resultados, não receio pro-
pol-o como o verdadeiro tratamento curativo e
delle dar conhecimento aos meus collegas, diz um
medico americano.

Nos diversos períodos de todos estes casos em
que empreguei a lavagem foi elle sempre parfeita-
mente supponada e sem o minimo inconveniente
pelo doente.

De effeiio prompto e decisivo, observa-se a priori
que a temperatura cede immediatamente após o
evacuamento completo do estômago e sem que se-
ja necessária a intervenção de febrifugos.

Devo acerescentar que, para fazer o evacuamento
do estômago pelo tubo, emprego sempre como de-
sinfectante, uma solução de ácido borico.

Finalmente, tão bons resultados estão perfeita-
tamente de accòrdo com as theorias modernas da
therapeutica microbiana.

Comprehende-se, portanto, que a lavagem como
tubo desembarace o estômago completamente ao
envez do esforço produzido pelo vomitivo, insuffi-
ciente para este lim, maxime tratando-se de esto-
magos na maioria dilatados, como são osdds paizes
quentes.

A lavagem muito completa e antisceptica como a
que se pôde fazer por este methodo, destroe com-
pletamente todos os fermentos do meu caracter e
tão decisivo resultado não tem competidor na anti-
ga therapeutica.

São estas as considerações que me parecem di-
gnas de de ssr submetidas aos meus'collegas, cons
vidando-js a fazerem a lavagem do estômago nas
moléstias que tem por origem a infecção deste or-
gão, observando todavia os casos de possibilidade.

Convém por ultimo notar que neste methodo en-
ceiram-se tres condições essenciaes :

. ]» execução relativamerite fácil:
2a perfeitamente inoffens.vo para o doente ;
3." co responder ás indicaçõ;s da sciencia a mais

moderna, isto é, a antisepcia empregada contra a
auto infecção.

OS CAMINHOS DE FERRO

São de um trabalho interessante os seguintes
dados estatísticos : . " ¦

Em i83_i construiu-se o primeiro caminho de
ferro'entre Liverpool e Manchester.

Em 1885 havia já em todo o mundo 457:740 kilo-
metros de vias férreas, dos quaes 195:057 na Eu-
ropa, 250:663 na America, 22:178 na Ásia, 6:895 na¦Afnca e 12:947 na Austrália.

Descrimn.anJp por paizes, vemos que os que
na Europa oecupam o primeiro logar, são:

Allemanha, 3*7:53.5 Itilometros; França, 32:491 ;
Inglaterra, 22:Gi5; Hespanha, 9:18b.

Mas a esse tempo, só os Estados Unidos tinham
de per. si mais 12:000 kilometros de linhas férreas
do que todas as nações europeas reunidas, isto é,
207:508 kilometros.
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Na America do noite, no México e nas colonias
europeas, havia n'esse tempo 17:000 kilometros.no
Braüil 7:00» e na Republica Argentina 5:48.1.

Na Asia, o primeiro logar cabe ás índias ingle-
zas, com 19:368 leilometros de vias ferrens.

Na África, d Colonia do Cabo, pertencem 2:703
kilometros; a Algeria e Tunísia i:<)5o:ao ISgypto
i:5oo.

Não se mencionam ainda n'esta estatística, mas
em breve poderemos ver citar em uma outra, os
caminhos de ferro de Ambaca e do Lourenço
Marques.

Estabelecendo a proporção entre a extensão das
vias ferreus e a população dos paizes, tem o pri-meiro logar a Australia, onde ha 100 kilometros
por 100:000 habitantes!

Na Europa, e segundo esse ponto de vista, a or-
dem da classificação é : França, kilometros 8:700
por 100:000; Inglaterra, 8:100; Prusia, 8.

Nos últimos annos o paiz que mais tem desenvol-
vido os seus caminhos de ferro c a Republica
Norte Americana, onde se nota um augmento de
44:3yo kilometros de vias ferreas,

Na Europa, sob esse ponto de vista, cabe o pri-
meiro locará França, o terceiro A Allemanha e o
ultimo de todos á Noruega.

EMIGRAÇÕES Dli ANIMAES NA AFIUCA AUSTRAL.

Na região situada ao norte do Cabo, de quatro
em quatro annos, pouco mais ou menos, os calores
prolongados obrigam uma especie de antílope, co-
nhecida pelo nome de springbock a emigrar para.
outras regiões, onde abundam a agua e a vegetação.

O.capitão Gordon Cumming diz que estas emi-
grações em bandos numerosíssimos podem compa-
rar-se a uma enorme invasão de gafanhotos.

Elias devastam em algumas horas todos os vege-
taes que encontram na sua passagem, e destroem
completamente n'uma noite todas as plantações de
um cultivador.

« A 28 de dezembro u'timo, conta o alludido ca-

pilão, tive o gosto de ver pela primeira vez uma
d'estas emigrações, Nunca em minlia vida n caça
me appareceu sob um aspecto mais grandioso nem
mais formidável. Duas horas antes de aminhecer,
fui acordado em sobresalto. Ouvia distinetamente
a 200 passos de distancia o grito dos antílopes.
Julguei que era algum rebanho passando perto do
meu acampamento, e não prestei grande attençáo a
essa passagem. Mas logo que amanheceu vi toda a
planície litteralmeate coberta de antílopes. Cami-
nhavam vagorosamente. Desembocavam a oeste,
entre duas collinas, como um rio, e desappareciam
aproximadamente uma milha ao noroeste por de-
traz de uma elevação. Permaneci duas horas exta-
siado diante d'este magnífico espectaculo,e tive atií
alguma difíiculdade em me convencer da sua reali-
dade. Parecia-me tudo aquillo o produeto da
minha imaginação exaltada de caçador. Durante
este tempo as massas de antílopes desfilavam sem
fim entre ns collinas. »

Por mais exageruda que pareça esta narrativa,
podemos assegurar que Livingstone e outros via-
jantes viram rebanhos de springboclts, que cobriam
plan cies de 5o kilometros de extensão. Acohesáo
d'estas legiões é notável. Wood conta que um
rebanho de carneiros, encontrado um dia porellas,
foi arrebatado pela torrente e obrigado a seguil-a
sem se poder livrar

LAIMS DK l-APEl.

Até hoje parecia impossível, apesar das muitas
tentativas, substituir a madeira com a pulpa do pa-
pel no fabrico dos lápis; o papel apresentava-se
sempre muito duro c resistia ;i acção do canivete
ou faca.

Com a ajuda de um novo processo, a cohêva mo-
lecular do papel é por tal forma modificada que
púde cortar-se com a mesma facilidade que a ma-
deira de cedro. O papel e preparado e disposto em
tubos ou interior dos quaes se deixa um pequeno

canal onde se introduz a grallute ou substancia co-
lorante. Depois secam-se os lápis !a uma tempera-
tura cada vez muis elevada e durante seis dias, e
mergulham-se então em parafina fundida, que mo-
difica a contextura da pulpa do papel por forma
que o aparo sc torna tão fácil como se se fizesse
em madeira muito macia.

NOVO APUUriilÇOAMIÍNTO NO 1'AUKICO 00 At('.0

Para fabricar o aço com o ferro fundido ordina-
rio, mr. Derby opera a carburacão do ferro emquan-
to este s>e conserva no estado liquido, fazendo-o
filtrar atravez de uma camada mais ou menos
densa de carvão de colce, de authracite, ou de ou*
tras matérias carbureadas,

Um filtro de i,1,125 de altura e o,««45 de diâmetro,
quasi completamente cheio de carvão vegetal, dá
bom resultado para uma carga de metal de 5 a 10
toneladas.

DESCOBERTA Dli PliTRÓLliO NA ASIA CJJNTKAl,

Al. de Ouspenscka engenheiro russo enviado em
missão scientifica á Asia Central, diz no relátorío
que acaba de apresentar ao governo russo, que os
poços de Penjakênd, no valle de Feoafshan não
contem menos de 4 milhões de toneladas de petro-
leo do mais puro.

DliNSlUADE DA CORTIÇA

Mr. Brewster, é o inventor de um processo para
reduzir 33 por cento, a densidade da cortiça, dan-
do-nos com este invento um produeto com a metade
do peso da cortiça vulgar, muito util especialmente
para os apparelhos náuticos e de salvação.

SABÃO REAL I VIOLETl SABÃO
DE THRIDACEI ÊB, BdUltmii des itaLleas.Pirja IVELOUTINE
UtcommsDilados por autoridades msoicas jicn & llfgíwe da Pelie«Belleia da Catit.
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de FISADO FRESCO de BACALHAO
NÂWML e MEDICINAL . -

Receitado desde 40 ANNOS, era
França, Injílatorra, llespanlm, Por-
tiifralj Uniail, • Rjpublicas His|>íino-
Americanas, pelos primeiros me-
dicos dó mundo,'contra )ts Mo-
lestias do Peito,Tosse, Crianças
franzina?, Tumores, Irrupções
da Pelle,Pâssóas fracas, Flôres-
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de HOGG 6 1» mais rico em pri«-
cipios activos. .

Tendido somente em frascos TfllAPT>ULARES.
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. do Estado Franceie.
Ooiei Proprietário :H0B3,2, rue CJStlglioD), PARIS

E EM TODAS AS PHARMAG1AS
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Ajfeccoes do Estotmiffo - A^tivntin - Febven inveteradas, etc
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AMSTERDÀM,1 494, Keizersgracht.
BERÍ..IN, 124, Leipzigerstrasse.
URUXELLES'; f3,-rua du Congrès.
BUDAPEST, 20; Koronaherczegutcza.
LISBONNE, 64, enes do Sodré,

LONDRES, 76 et 77, Cheapside.
MADRld, i3, Puerta dei Sol.
ST.PÉTERSBÓÜRG, 22, Perspective Nevsky
VEVEY, 21, Grande-Place.
ViENNE, 8, Graben.

E CATARRHO
"rrCIGARROS 

ESPIC2Í.FcrSi
Opreiaiet,lpmM, ÇonMlpaçõ«a, Nevral|lai ;

Ba toda» ás Pbvmacki de Portnni e do firull. — PA1US; Venda por nouo,
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Superior a todos os Cold-Crcam conhecidos.
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PERFUMARIA le LACTEINA
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«SOTAS CONCENTRADAS pa:i o Iraro.
OLE0C0ME pura :i britai llm cnlicllos.

ESTES ÍUmOÜÍCHAl-SE M FABRICA
PARIS 13. rue d'£nghien, 13 paris
bepoiilos om tcd.iaaa Peffumarias, Pbnuaciai

Cabellcrciros da America.

D—SIUV! pira SBUR e líMÍLIUB
flÊuras e embutidos nos moveis '

«IS mi iMELLbl IE «MM KBMIIUI'
Fírramentu 6t todas 11 qniliduie! •

Envlâ-ie tími Tarifa-Atbum (com 225
paginiiso mula tio fii» Rravuraa),franco de porta contra 05 cent. ..b «^^

TIERSOT, brevelé, rué GravMters, ífl. Parla

VINHO de MILLET
Chalybé Balsamioo

Tonioosuperior d'uma efficacia certa
ni fln;mía,Cfitorose,Prostração. Im/io-
tencia. Feires, DronCilíe crironica,
Doenças menta-s e nervosas.-
PREÇO 3 FRANCOS. O FRASCO

Remessa para o estrangeira 2 (r. por 7 fr.
¦ djbposíto -

41, Rue dei Francs-Boarieois, Paris

OCCUPAEri
Hi Md.» COÍtTi: r Ri;iHH([i;,|0 niiulni-

H»S l'0,ll blfllí-
P"l.l IIUSÜIL (Jl'0-

. (Irníc os vos
Int. oliji-rliii. cíins

má». Mnliiw. sJrús.ticueniti
_. - -— us-tnmhns. Knviji-íu {mimuliiilogo ill.islradn. por 30 cem. 3, r. ilit Pi(l«|JtC%Pii

-«/;¦ -

ÍÍIB*JS#íi*"?i ° '.""; '""* """' "m t"1" «l0 «"«»¦ A comDOíKiiilnbsoInlaiiicnle novn ao pontoÜS<tiüRE«^flr mi.mmirn nnnl,,ri.i,in-,„¦»« ptlle.dvlloadas.. Ilelros» n xllo, dlnlmila «s rugai, dd no S»lo,i braiioiira palir.l.,. .igrnitójlo UtoiTSi¦ „ SídSE?' "*"*"
P;r. o Mito ,l? ,„,, baliu o» «;S«--_il?1 «olllçli.m 

f OHARMHBBBB OofcoilítlIAOlí o 
"&"".-- —"""¦« -"¦"" ««>«"«. u»«v »n L'fl|n;twiL'ii|ij, sui«h« J,*jr.'itouuaeau, wi, Parta.- R..«.,,.,,,76iI!STAÕ.oZ,WSírJ.VÍ^^i estcyo,

Impi-imeitr-Géraiil: P. Mouillot. PARIS. — IMPRENSA P. MOUILLOT, I 3, QUAI VOLTAIRE.


